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Arthur Pougin 
Conheci-o ha annos. E ao trepar ao seu 

quinto andar do Faubourg Poissonniére, re­
solvido a fazer eu proprio a minha r.presen­
tação não lhes occulto que levava no espirito 
aquella vaga l~esitaçáo de quem não sabe ao 
certo o acolhimento q ue o espera. 

Socesou-me um pouco o aspecto calmo 
do gabinete, onde me fizeram entrar, todo 
forrado de livros. Ao centro a grande mesa 
e o fauteuil do escriptor e sobre a mesa, 
pilhas de livros e papeis. 

r áo se fez esperar o maitre de céa11s. A 
breve trecho appareceu-me um velhito, de · 
sempenado e agi!, pequenino e magro, d'essa 
pequenez especial dos homens grandes, a 
bocca sorridente e doce, o husto envolto 
n'uma rabona de veludo, a indispensavel 
roseta na lapella ... Era Pougin. 

Conhecia-me um pouco, não sei como: 
eu aprendera desde creanca a veneral· o. 

Troc:\mos meia dúzia dê impressões, fal­
lou-me dos seus ultimos livros e dos ultimos 
successos parisienses em materia de musica 
e de theatro. 

Ao cabo de meia hora não me foi difficil 
perceber que n'aquelle corpo, pequenino e 
magro, residia uma admiravel alma toda en­
levada na grandiosidade e nobreza da sua 
divina Arte. 

Sahi, deixando um amigo e trazt:ndo esse 
retrato que os meus leitores ahi veem repro­
duzido. 

* 
Diz Alberto Lavignac em uma das suas 

obras t 1) que Pougin é o «benedictino da 
historia da mL1sica» . 

Assim é de fac to e, depois de Fetis, não 
conhecemos outro que se lhe avanta je na 
paciente e constante investigado de todos 
os fac tos e circumstancias que 'possam lan­
car alguma luz nova sobre o passado da 
nossa Arte. Mas onde o illustre critico fran­
cez tem sido verdadeiramente extraordina­
rio é no fe rvô r que tem posto durante uma 
longa vida de trabalho em esclarece r os 
pontos mais obscuros da historia a rtistica 
da França e da vida dos musicos que mais 
a enalteceram. 

Os seus estudos sobre a musica estran­
geira não tiveram a bem dizer na carreira 
litteraria de Arthur Pougin senão um:i im­
portancia accidental. Famifia risan<lo-se, tanto 
quanto possivel, com a historia geral da 
musica, é no emtan to a arte nacional que 
quasi exclusivamente o tem preoccupa<lo e 

í') La Musique et lcs Musicicns. 

interessado e n'esse sentido é que tem diri­
gido sempre as suas aspirações e os seus 
esforcos. 

Prócedendo com methodo, querendo co­
mecar pelo principio, publicou, nos inícios 
da sua vida lmeraria, uma serie de escriptos 
historicos e críticos sobre alguns mestres do 
passado, a comecar em Camprn, no fim do 
seculo XVII e a' te rminar em Del la Maria , 
que quasi abriu o seculo XIX. 

Depois d' estes ensaios de im portancia me­
nor é que julgou conveniente, na plena se­
gurança de si proprio, emprehender largos 
trabalhos sobre os grandes mestres <la scena 
lyrica franceza, publicando importantes li 
vros sobre Rameau, Boieldieu, Adam, Grisar 
e outros. 

Na list a das suas obras, com que acom­
panho as presentes notas biographicas, verá 
o leitor que muitas d'essas obras tiveram 
por assumpto os principaes factos artisticos 
da historia franceza. 

Se as ler, verá que o puro e ardente pa­
triotismo que as ditou nunca cegou o e ru­
dito mestre a ponto de fal sea r a vcrdnde 
ou monoscabar quem q uer que fosse . 

* 
~asceu Arthur Pougin em Ch<lteauroux 

tdepartamento <lo Jndre) a 6 de agosto de 
1834. 

ob a direccão materna iniciou aos 7 an 
nos o estudo da musica e aos 8 comecou a 
dedica r-se á rebeca; n'este instrumento po­
rem teve de ser leccionado por professore:. 
varios, visto que a profissão de comedian tes 
que exerciam os paes lhe não ptrmittic1m 
estacionar longo tempo _no mesmo ponto. 

Affi:·m::indo-se, com rap1dos progressos, o 
vigor das -;uas aptidões musicaes, decidiu-se 
o pae em 1846 a fixar se em Paris, matricu­
lando -o nos cursos do Conservatoriol onde 
estudou com Guerin e Alard o vio ino e 
com Reber a har;nonia. 

Fora do Conservatorio estudou ainda vio­
lino com Berou, solista da Opera-Comique 
e harmonia e contraponto com Al ben o Llo te. 

Mas os recursos da fa milia Pougin e ram 
modestos e sem descurar as exigencias da 
educacão, cumpria crear recursos de vida . 
A-;sim; o joven Arthur, com 13 annos ape­
nas, teve de entrar para as orchestras dos 
peq uenos theatros- Cirque national, Vau­
deville, Gyrnnase. 

Estre iou-se tamhem n'este u ltimo como 
com positor, escrevendo ouvertures e nos 
Concerts .\lusard, interpretanfo elle proprio 
as suas fantasias de rebeca. 

A permanencia de 3 annos na orchestra da 
Opera·Comique facilitou-lhe o estudo cons­
ciencioso e methodico de um grande numero 
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de obras francezas tanto antigas como mo­
dernas. 

Cttl ti,·ou tambem o professo rado, foi chefe 
d'orchestra no theatro Beaumarchais, en­
sai ador e segundo chefe na s Folies-Nouvel­
les, esc reveu peças symph onicas para os con­
certos d' A rba n, escre\'eu o poema e a mu­
sica da operetta Perrine e da opera comica 
L e cabaret de Ramponnem1 e apesar da mul­
tiplicidade d'estes trabalhos teve durante 
longo tempo a coragem de submetter-se a 
um labôr quotidiano de q . horas, para poder 
dedicar se a estudos litterarios que o inte­
ressava m ao mais alto ponto e que acaba­
ram nor absorver-lhe por comple to o tempo 
e a actividade. 

Desde 18.)9 que Arthur Poug in cultivava 
a litteratura musical com raro exito. 

A serie d'artigos <iue n'esse terrpo fez pu­
b licar na Revue et Ga7elle musicales sobre a 
o rigem da escala e os traba lhos biographi­
cos que na mesma revista appareceram, sal­
vando alguns musicas francezes do seculo 
XVIII de um olvido tão injusto quanto es­
tranha,·cl, valeram ao erudito investigador 
as esroras de ouro n'esra nova phase da sua 
brilhante carreira artistica. 

No jornalismo, tanto politico, como artís­
tico, fo i a pa rtir d'ahi um trabalhador incan­
snve l e por vezes um te mive l batalhador. 
Que o di~am os innumcros artigos de pole­
mica e de critica que tem publicado em 
tantos jornnes e revistas /'Opi11io11 natio11ale, 
la Liberté, lé Bien public, la Cloche, le Cha­
ri11ari, l'Histoire, l'Electeur libre, l'Eclair, 
te Paris 1\faga1ine, la France musica/e, le 
Jlenestrel, em que ha 20 annos desempenha 
o Jogar de c hefe da redacção, /' Art musical, 
/e Tlu!atre, '7\.evue de la musique, Musique 
populaire, Fig aro Programme, Cama.rade, 
Paris illustré, le Soír, onde em 1871 empre­
hendcu umn campanha a favor dos novos 
d'cntão (!\ lassenet, Bizet, Délibes, Guiraud, 
l'essa rd, l)ubois, Lalo e tantos outros), la 
Trib1111e, te Journal Officiel, l ' Evénement, 
cuja-; criticas musicaes ainda hoje redige, 
l'Art, /' 11/ustration, le T emps, la Nouvelle 
Re1111e, la Revue de 'Paris etc. etc. 

Como se sahe é cambem obra d'elle o im­
portante appenclice á Biog raphia de Fétis, 
dois wossos volumes recheindos de informa­
ções biographicas e bihliographicas do mais 
al to interesse. 

E ainda a refundicão do Dictonnaire des 
Opéras de Clement' e Laro usse (edi~ão de 
18~17), bem como a enorme pa rte musical do 
Grand Dictionnaire Larousse ( 1) e do 'ou-

('l i\ collaboraçáo de A. Pougin n·c~ta ollra colossal 
começa cm Chants roptlairt!s e <1brangc uma longa se­
rie de artigo~ histoncos. technico,, e didac ticos referentes 
á musica. 

veau Larousse illustré,_cuj a publicação agora 
mesmo acaba de terminar-se. 

Apesa r de longuíssima e por ventura fati­
gante para os meus leitores, tomo a peito 
pub licar a lista completa das obras littera­
rias. que Arthur Pougin tem escripto até ao 
presente - não só pelo que ella pode signi­
ficar na definicão de tão con-plexa persona­
lidade mas ainda por ser em parte absoluta­
mente incdita (1 ) e baseada em documentos 
de incon testave l authenticidade. 

Eis portanto a lista dos seus livros : 1.º 
André Ca111pra, Ch aix, 186 1, em < •0 ; 2.º 

r;resnicle, id., 1862, c m 8.0
; 3.0 D e1édes, id., 

1862, em 8.0 ; 4. 0 J·loquet, id, 1863.2.. em 8.o ; 
5.o lVlartini, id., 1864, em 8.0 ; 6.0 1Jevienne, 
id , 1864, em 8.0 (es tas 6 brochuras foram 
publicadas sob o titulo generico de Musi­
ciens (rançais du SVIII siécle); 7.0 Meyer­
beer, notes biographiques, Tresse, t864, em 
1 2 ; o F. Halévy, ecriJJain, Claudin, 1 65, 
em " ; q 0 W illiam Vi11cent lVal/ace, elude 
bior:raphi'que et critique, Ikelmer, 1866, em 

• 0 ; 1 o.". A /111a11ach illustré, c/1ronologiq11e, 
historzque, critique et anedoctique de la .Vfu­
sique, par wi Nlusicien, Ikelmer, 1866, 1867 
e 1868, 3 vol. em 12 (os dois ultimas annos 
ree m su pplementos publicados aparte sob 
os títulos segu intes: Supplément à /'Al111a · 
11ac/z de f.1 11i11sique, Nécrolog ie des nwsiciens 
/rançais et c!trangers ); 1 1.0 De la litterature 
musica/e e11 france, lkelmer, 1867, em 8.0

; 

12 ." 7>e la situation des compositeurs de 
musique et de l'avenir de l'art musical en 
France. memoire presenté au ministre de 
la maison de l'e111pereur et des beaux-arts 
par Louis Martinet, Claye, 1867 em .0 ; 

1 3 " Léon f{reutrer, L iepmannssohn et Du­
four, 1868, em 8.0 ; t4·º Bellini, sa ''ie, ses 
O!uvres, Ilacbette, t 868, em 12; 15 v Albert 
Grisar, elude artistique, 1d. 1870, em 12; 16.0 

Ross1111, notes, impressions, souvenirs, com­
mentaires, Claudin, 1871, em 8.0 ; 17 ° Au­
ber, ses co111111encements, les orig ines de sa 
carriére, L alaine, t873, em 12 ; 18.0 A pro­
pos de l'ex écution du Messie de H (l!ndel, 
Chaix , 1 73, em 12 ; 19 ° N otice sur Rode, 
'' ioloniste /rançais, Lnlaine, 187 .. f.i em 8.0

; 

20 . .. Boieldieu, sa vie, ses ceuvres, son cara · 
ctdre, sa correspondance, Charpenticr, t 875, 
em 12; 2 1 " Figures d'opéra comique: El­
leviou, J\1."'º D:,iga1on, la tribu des Gavau­
da11, Tressc, 1875, em 8. 0

; 22.0 Ra111eau, es­
sai sur s,1 vie et ses ceuvres, Deca ux, 1876, 
em 1 G: 23.0 Adolplze Adam, sa vie, sa car­
riére, ses 1\Jémoires artistiques, Charpen tier, 

(') J\ lista das obras publicadas figura no Supplcmento 
ao Diccionario de Fetis (artigo <Yl. Po11;;i11), mas só 
até 1881. 
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1 fl76, em 12; 24.0 R evue de la Nlusique (teve 
apenas 1) mezes de existencia e era quasi in­
te iramen te redigidn por Pougin 1876-1877, 
em+º; 25." Bio,I.;raphie 1111iverselle des N/11-
sicie11s, S11pplé111e11t el complément> Firmin­
Didot, 1 78- 1879, 2 vol. em 8 .0 ; 26.0 S ocieté 
des coJ11posite11rs de musique, rapport a11-
1111el, 1878 e 1879, em 8. 0 ; 27 ." O!festion de 
la /iberlé des J/téatres, rapport presenté à lvl. 
/e J11111istre de l'Jnstruction publique et des 
'Bcaux-Arts par la Societé des compositeurs 
de m11sique, 1879, em 8.o; 28.0 L es vrais 
create11rs de l'opera.français. Perrin et Cam­
bert, Cha ravay, 188 1, e m 12; 29.0 Moliére 
et l'Opera·Comique, Baur, 1882, em 8.0

; 3o." 
Diclic nnaire liistorique et p ittoresque du 
Théatre et des arts qui s'y rattachent. Fir­
min ·Didot, 1885, em 8 ° ; 31.0 Verdi, histoire 
anecdotique de sa vie et de ses a:uvres, Cal­
mann·Lcvy. 1 86, em 12; 32.0 Viotti e 
/'eco/e 111oderne dtt violon, Schott, 1888. em 
8.0 ; 33 .0 J\fe/111!, sa vie, son g ênie, son cara­
ctére, Fisc hbache r, 18 9, em 8.0

; 34.º L e 
tltéatre á l'Exposition universelle de 1889 , 
id., 1890, em 8.": 35·0 L'Opéra Comique pen 
dant la R évolution, Savine, 1 91, em 12; 36.o 
La jeuneusse de M.rne Desbordes Valmore, 
Calmann-Lévy, 1 98, em 12; 37.0 Jean-Jac­
ques R ousseau musicien, Fischbacher, 190 1, 
em 8 ° ; :~8 . 0 E s!>ai historique sur la musique 
en R11ssie, id ., 1904, em 1 2; 39. 0 La Come­
di e Française et la R evolution, Gaultier M él · 

gnier, s. d., cm 8 "; 40.0 Acte11rs et actrices 
d'autrefois, Juven, s. d., em 8. 0 • 

Se lhe juntarmos dnas obras que não cor­
rem impressas c m volume separado, mas con­
j unctamente com escriptos d'outros aucto­
res, Philidor, etude sur la musique dramati­
gue au dix-huitieme siécle e Les Théatres á 
Paris pendant la R évolution, histoire, chro­
niques, so11venirs, portraits, anecdotes, temos 
um a totalidad e de quarenta e dois 1raba lho" 
qu e dão bem a medida da feb ri l act ividade 
de Arthur P ougin e das pode rosas faculdades 
que dist:nguem o sab io esc ripto r franccz. 

I la dez annos que o nosso biographado 
dirige tambem, na Sorbonne, um curso de 
historia e esthetica musicaes, cujas confe­
rencias susci tam sem pre a maior curiosi­
dade e interesse. 

E ' orado r fluente e claro e já em tempos 
tinha vis to coroadas de notavel exito as 
dissertações sobre ~l eyerbee r, Cimarosa. 
Bellini, e tc . real isada~ na sala do boulevard 
des Capucines. 

Provocou as g randes fes tas nacionacs de 
Rouen, pa ra a celebração do cen tena rio de 
Boieldieu, fes tas de que foi o princi pal orga­
nisador e inílncntc; auxiliou denodada mente 

a fundacão dos concertos L amoureux, sob 
o primitÍvo titulo de Societé de l'Harmonie 
Sacrée; finalmente na qualidade de secretario 
rela to r da S ocieté des Compositeurs de J\1111-
sique _e de vice-presidente da Association des 
artistes music1e11s, funcçõc~ que ainda hoj e 
desempenha. e na gerencia de grande nu­
mero de sociedades artísticas de França, 
evidenceia constantemente quanto o interes­
sam todas as manifestacões da actividade 
musical do seu paiz. ' 

A contemplação d'esta vida de inde fesso 
Jabôr mostrará ce rtamen te aos tibios e aos 
desanimados um dos exem plos mais edifi­
cantes e mais bellos que o homem lhes 
pode da r no desempenho d' esses do is ideaes 
que se chamam a art e e o trabalho. 

E Arthur Pougin, o ve lhito pequenino e 
mag ro, a quem os 70 annos, bien sonnés, 
parece que não rezam, ainda não desanimou 
no perseguimento de tfto sublimes ideiaes. 

LAMBERTl~I 

M-~~S~~M~~-~-~-~~ 

NOTAS VAGAS 

CARTAS A UMA SENHORA 

l.XV 
De Lisboa 

Em cada recan to amado d'este Po rtugal 
tão lindo, sob o seu tão luminoso céu e ao 
longo da sua tão ca ric iosa terra, vae uma 
festa pegada, feira de roma rias varias e de 
arraiacs innumeros ... 

Por entre a invocaçiío ingcnua e s imples 
de snntos e santas sem fim de ;:,enhoras 
e Senhores sem conto, a velha alma pa­
gã transpa rece radiante e frescn, entonndo 
hossanas á vida franca, á vida forte, á vida 
rubra ... 

Ha cm geologia uma lei que julgo ser a 
da consrancia das formas em virtude da 
qual, se expl ica como atravez de determi­
nadas es tratificacões de terreno um certo 
substractum d'estc pe rsiste invaria,·eJ e irre­
ductivel .. 

Na consciencia religiosa da humanidade 
parece reproduzir· se uma lei 1dcntica, a qual 
define talvez l) pecul iar phcnomeno da appa· 
rição do<; mesmos ritos, da-; mesmas fórmas 
e até das mesmas li th urgias, cm cultos os 
mais distantes que embora traduzidos em di­
versos symbolos, no fu11do obedecem sem­
pre a uma mesma e unica realidade .. 

Por essa lei, e po r aquillo que cu chama­
ria um e!Tcito de 111i111etis1110 religioso, actos 
e ce re monias que os c rentes de velhos do-
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gmas praticavam nas remotas idades da his­
toria, nós os vemos agora repetidos nos cultos 
d'hoje como se para não morrerem, e em 
obediencia aos naturaes e poderosos instin­
ctos d'onde orotam, precisassem d'essa es­
pecial adaptação ao novo habitat . .. 

Como quer que se ja, os nossos olhos con­
templam embevecidos a revivescenciu sagra­
da das venerandas usancas de antigas eras, 
e pela perpetuação d'ellâs atra,·e1 do tempo 
e cio espaço, mais uma vez o espírito se nos 
abre á doce inAuicão bemdita da sol idarie­
dade huma na, ensinando-nos um identico 
ve rsículo da eterna Biblia do Un ive rso e 
~1ostran~o-nos a todos, sem excepção, uma 
igua l ongem e seguramente um egual des­
uno .. . 

Vamos lá que já não é de todo mau, isto 
de suppormos que es ta mos resusci tando os 
nossos paes e que por nosso turno haYemos 
de reviver em nossos filhos. 

Assim eu , que pessoalmente não tenho 
grande alegria que dar aos outros e que, 
com do r o confesso, se rei talvez uma espe­
cie de cyp reste ambulante, eu tenho ao me­
nos mergulhado o meu ser n'esse divino ba­
nho de alacridade que vem do ar, alacridade 
que n'elle põem a um tempo as scintill acões 
fu lgentes de um sol de oiro, e as vozes éan­
tantes de milhares de boccas para as quaes 
fel izmen te a existencia sendo o inconsciente 
dia de hontem e po rventura o de ámanhã, é 
sobre tudo o di.1 de hoj e, e que seguindo, sem 
saber, o preceito do philosopho, se resolvem 
francamente a gosal-o, tanto quanto lhes é 
possível, no que andam duas vezes bem, no 
ponto de vis ta da philosophia, e no ponto 
de vista da religião, po is que, inclusive, o 
gran de S. P aulo, se bem me lembro, tam­
bem aconselha o mesmo . . . Gaudete, g au­
dete . .. 

A minha pena, boa amiga, é não poder 
egualm ente fazer parte dos que assim pro­
cedem, e não ir por ahi fó ra ouvir os des­
cantes das raparigas e as toadas das violas, 
dando-me, por um instante que fosse, a em­
briagado ra illusão da ventura e do prazer, 
e aquecendo o coração cansado ao bemfa­
zejo e tepido calor que dos outros corações 
vem ... 

Ah! minha senhora quantas yezes me aco­
de á mente aquillo de um pobre louco que, a 
proposito do que Jêra no ca tech ismo, costu­
mava obse rvar, n'um tom entre dolente e 
1ro111co : 

- O que elles d izem não é, o que é não 
sabem, o que sahem não vale! . . . 

Sim, nem elles nem ninguem o sabe ao 
ce rto, mas a idéa-forca que encarnanJo no 
mundo e impellindo as almas em cada nova 
creação, feita aliás com a poeira de varias 

destruicões, a todas dá um momento de 
a legria' e de sonho, de consolacão e de es­
perança. é sem a menor duvida uma idéa 
definitiva e divina, e, seja qual fô r o angulo 
por que a encaremos, nós outros, cerebros in­
fan tis ou intelligenc!as complicadas, merece 
be~11 a um tempo a gratidão de uns, o res­
pe ito de outros e com ce rteza a enterne­
cida sympathia de todos. 

<lr& é essa idéa-forca a que no fundo estas 
numerosas romarias é festancas do presente 
pcriodo commemoram e veneram, pelo que 
eu, em_bo ra n'el{as não folg ue, cordialmente 
as estimo e piedosamente as contemplo, 
para o que não é preciso estar perto, sendo 
até preferiYel estar longe - por causa de al­
gum arg umento dos meus similhantes, por 
acaso um tudo nada litte rario de menos e 
contundente de mais .. . 

A FFONSO V ARGAS. 

~111111 lll11·11ÃllllllJl >rtr·r r·t t·r r1 rn·f rf rr rr rr rr ~ 
tois cyclos - dois systemas 

Munich, a antiga e gloriosa capital da Ba­
vie ra , o emporio da Arte na Allemanha, 
acaba de consagrar a sua reputacão histo­
rica, realisando em condições particular­
mente grandiosas a execucão de dois famo­
sos cydos musicaes. O priri1eiro, consagrado 
ao d ivino \ i\Tolfango Moza rt, teve logar do 
meado de Julho aos começos d'Agos~o; o 
segu ndo, comprehendendo o reportono de 
R. \ i\Tagner, occupou a data de 12 d'Agosto 
a 1 1 de Septemb ro. 

Hão de convir que a represen tação accou­
plée dos dois musicos, que ma ior e mais 
profunda divisão separa, quanto ao gosto, 
estylo e fo rma propria, é antes de tudo uma 
inicia tiva poderosa e radicalmente interes­
sante. Ajuntemos, que para a realisacão das 
du& s series - i\lozartiana e \ i\T agneriana 
se reuniram os melhores elementos, con­
gregando· se nfío somente os inte rpretes mais 
conspícuos, como chamando á regencia dos 
do is g randes compositores os primeiros di­
rectores musicaes da Allemanha, actual­
m ente. 

E stamos, por mal nosso, muito afastados 
de Mun ich, para que podcssem ter chegado 
até aos nossos ouv idos al guns echos d' essas 
tão supe riores aud ições. T emos portanto 
de nos cingir á resenha que nos jornaes 
francezes e italianos já apparece, se bem 
que ainda incompleta, quanto ao cyclo de 
Wagner. São porem bastantemente explí­
citos quanto ao de Mozart, e não resistimos 



A ARTE M USICAL. 
, 

ao prazer de fazer participar º" leitores da 
Arte 1\lusical das 1mrressóes que experi­
mentamos, e que nos foram d'algum modo, 
leninvo ao pesar de nâo haver assistido a 
essas represencat;óes excepcionalmente bri­
lhantes. 

Para as recitas de Mozart que foram pre­
henchidas com Bodas de Figaro, "]{apto 
noSerralho, <"D. Jo?io, Cosifan tutte e Flauta 
m.rgica, o intendente dos theatros bavaros, 
Ernesto von Possart attendeu com o mais 
severo escrupulo e profundo bom gosto a 
quantos detalhes podiam ser observados , 
para que as representações fossem condi­
gnas reconstituicões daquellas obras primas, 
selladas pelo genio de Mozart. 

Assim anendeu· se precisamente a todas 
as indicações que nos restam da execução 
primit iva sob a direcç5o do g rande com po­
sitor; entre as quaes a da organisação da 
orchestra, reduzida a vinte o ito executantes, 
mais um piano-cravo, para marcar os accor­
des acompanhando os recitativos, que entre­
cortam os diversos trechos nas partituras, 
como :..ubsistiu invariavelmente até á pri­
me.ira e mai-; fecunda phase do illustre Ros­
s101. 

Devemos ainda dizer que afora a Flauta 
1\ f,1gica cujo quadro exigia uma scena de 
consideravel ampltdáo1 as outras operas fo­
ram executadas no pequeno theatrinho da 
Re~idencia, conse rvado com religioso res­
peito, tal qual existia na epoca em que 
i\lozart n'elle dirigia o seu Jdomineo, orna­
mentado a branco e ouro no mais puro es­
tylo Luiz xv, e evocando nos mínimos as­
pectos a reco rdacão a mais viva dos tempos 
aureos do divino \Volfango. 

Felix Mottl, o maior dos grandes dire­
ctores musicaes da Allemanha, admirado r 
apaixonado e convicto de Mozart, era o di­
rector ideal que podia e ncontrar-se para 
superitcnder á mais cast igada e admira vel 
execuçáo das 73odas de F igaro ! As delica­
deza.:; infin itas, o estylo tão melancholico 
por vezes, quanto apaixonado n'outras, foi 
traduzido e detalhado com um excesso d'es ­
crupulo, espírito e go<>to, inexcediveis pelo 
eminente tltrector. Entre os interpretes da 
encantadord partitura contavam-se duas das 
mais nolaveis e perfeitas que podem con­
ceber se: Madame Gadzky (Condessa) e 
Mademoi:>elle Bosecti (Suzanna). 

Seguiu-se o Rapto no Serrallw, sob, a ba ­
tuta de l lugo Reichcmberger, que se con ­
formou com a legit im'l tradição italiana no 
modo de interpretar a formosa opera comica 
de Mozart. 

A terceira opera executada foi o Cosi f an 
tritte, dirigida por H ugo Rohr, q ue, a exem­
plo de Rachemberger, seguia a tradição ita-

liana no estylo da interpretação da partitura. 
Parece que as honras maximas entre os in­
terpretes couberam ao soprano sobr'agudo 
Emilia Herzo~, que cantou o travesti de 
«Fiordiligi». 

O <"D. João teve como director Franz Fí~­
cher. A opera foi representada como na pri­
mitiva em dois accos, para o que as scenas 
estavam com·e11ientemente disposta<>, de 
modo tal que apoz um pequeno instante 
d'obscuridade na sala, emouanto se fazia a 
mutação scenka, a representacáo continuava 
incessantemente. O grandioso final do baile, 
o final 7.0 da parcirnra original, e agora assim 
reconstituído. foi cantado exclusivamente 
pelos artistas. sem a adjuncção de coros, 
que nâo existem no original de Mozart. 

Tambem se cantou o final da opera, de­
pois da desapparição de D. João, ha muitos 
annos suppri~1ido, nas representações da fa­
mosa obra prima de todos os tempos! 

Quanto a Flauta magica, esS& foi repre­
sentada no Thcatro Rcàl, dirigida por Hugo 
Reichemberger. A enscenação, segundo o . 
testemunho unanime do" assistentes, era 
admiravel quanto a riqueza, verdade histo­
ri.:a e ~osto intelligen tíssimo. 

Assim o succes ·o foi deveras maravilhoso, 
uma apotheose do genio de \Volfango .'.\l o­
zart 1 Distinguiram-se notoriamente o baixo 
Bender, a quem coube o formidavel papel 
de «Sarastro», e no,•amente Emília Hi:!rzog 
na «Rainha da 1 oite» escripta para o so­
prano excepcionalmente agudo de Aloisa 
Weber, a cunhada de 1\ lozart. 

Com a representação d'esta sublimidade, 
que é talvez a mai-; portentosa manifesta­
ção do genial compositor, encerrou-se o cy­
clo de Mozart . Alguns dias medearam de 
repouso e intervallo. 

Em 12 d 'Agos to, \IVeingartner, o mais 
co nvicto inte rprete da obra de Wagne r, que 
subsiste, abria magestosamente a serie do 
celebre musico, d irigindo em condições uJ . 
t ra-notaveis o Tristão e Isolda. 

Segundo os mais auctorisados pareceres 
essa representaç<io pela fide lidade e pureza 
d'estylo marcou epocha na interpretação 
da partitura. i\1ad. Ternina, a conceituada 
cantora allemâ, cantava Isolda com a supe­
rioridade e auctoridade habituaes. 

O tenor K.note apenas no 3.o acto soube 
dar convenientemente a repl ica á sua exce 
pcional companheira. Bender agradou no 
papel sacrificado do Rei. 

Entre outras cousas dignas de menção, 
convem não deixar passar em silencio que. 
pela primeira Yez, se representou o Tristão 
e Isolda em costumes do seculo x11, invoca­
ção interessante e lo_gica quanto passivei. 

Outra innovação, nao de menor interesse 

.... 
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se introduziu no local da or.:hestra; por 
meio d'um apparelho ou mechanismo mo­
vido pela e lect ricidade, o directo r da orches­
tra, o unico que os espectadores podem ver, 
póde, sem deixar por um instante sequer o 
seu Jogar, restringir ou ampliar o inre rvaho 
ou fenda por onde se expandem as sonori­
dades da orches1ra invisivel. D' isto o publico 
apenas se apercebe pelo augmento ou dimi­
nuição d'intensidade do som, não lhe sendo 
a attenção distrahida po r qualquer ci rcums­
tancia d'ordem material. 

Ao Tristão seguiu-se o Navio plzantasma, 
sob a habillissima regencia de Mottl. 

Infelizmente a interpretação da primeira 
das obras do cyclo de \Vagner não satisfez, 
quer da parte d' alguns dos interpre tes, quer 
da dos córos masculinos, que de ixaram 
muito a desejar quan to ao rigor dos anda­
mentos: Entretanto os jornaes elogiam o 
desem penho de 1\Iad. ~Ioréna (Senta), e dos 
baixos Fe111hals tHollandez) e Lohfing (Dan­
doloJ. 

Coube ao nosso tão vantajosamente co­
nhecido Arthur 1 ikisch, o primoroso direc­
tor da Philarmonique de Berlim, que ouvi­
mos e admiramos ha tres annos, a direccão 
e concertacão dos Mestres Cantores de Nu­
remberg. Ó formidavel papel de «llans Sa­
chs» de que se encarregou otamigerado baixo 
Anton Van Rooy, parece que não produziu 
o effeito esperado, na interpretacão indivi­
dual que lhe imprimiu o illustre cantor. 

Acharam-no demasiado sentin1ental, e por 
vezes os gestos em desaccordo com os ef­
feitos do canto Emfim, para um artista tão 
·u perior e consagrado por todos os publicos, 
pode dizer se que esteve abaixo do seu 
grande merito. 

No papel d'ccEva» Mademoiselle Tordek 
foi interior ao que:: licitamen te podia ser. 
Knoto mostrou ·se melhor no cc \iValther» do 
que o fora no «Tristão». O barytono comico 
Geissfoi muito applaudido no ccBeckmessern 
assim como no personagem de(( David» agra­
dou o tenor Reiss. 

Faltavam ainda as representações da 1 e­
lralogia, que começariam no r. 0 de Septem ­
bro; mas os jo rnaes que temos presentes 
não attingem ainda essa data. 

Em todo o caso a tentativa de 1\1unich, 
se honra a velha cidade, exalta não menos 
condignamente, o culto severo <ln Musica. 

V1CT ORIANO F. BRAGA. 

~~1 11 CQ~_ER'!r_~i ~~ 
,,,..-- ?"'r ~ "°"' - ---.._ 

t a noite de 2ti de d 'Agosco ultimo teYe 
logar na Granja, edificio da Assembleia, 
um grande concerto promovido pelo illus­
tre pianista Snr. Alfredo Napoleão. Alem 
dos trechos executados pelo notavel conce r­
tista, abrilhantaram mais o sarau com o seu 
valiosissimo concurso as Ex ma Snr.ª• D. Gui­
lhermina e D. Virginia Suggia, e a joven e 
laureada cantora D. Olinda Rocha Leão, 
so prano ligeiro d'opt1mos recursos e que 
sus tenta dignamente os creditos tão bem 
estabe lecidos pelos seus ascendentes, nota­
bili ss imos cultores musicae!". 

Todo o auditorio, que enchia o salão au 
complct, coroou com os seus vivos applau­
sos a execucão oortentosa de tão.notavcis 
elementos, s'endo particularmente alvo da<; 
mais requintadas distincções ~ nossa exce· 
pciona l quanto talen tosa glo ria portugueza 
D. Guilhe rmina Suggia, sempre extraordina­
ria no se u magico vio loncello . 

*• 
O Club da Foz inaugurou na tarde de 4 

de Setembro os seus saraus, por varios mo 
tivos tão interessantes. Antes do baile hom·e 
um breve concerto, no qual se produziu na 
plen itude dos suas raras faculdad es a rtis1 i 
cas a joven violinista O fel ia d' Olive ira, que, 
embora apenas ultrapasse a infancia, dispõe 
já de condições mais proprias e consent.1 
neas dos virtuosi de violino. 

Tocou primorosamente a ccElegia» de 8a­
sini, o ccMadrigal», de Simonetti, e a 1cPo­
laca», de Vieuxremps, tres trechos perfeita­
mente escolhidos, e que abonam não só· 
mente a esplendida execução da i llustre v11'­

tuose, quanto a superior direcção que tem 
tido por parte <lo seu habil e conceituadis 
simo professor, o nosso bom am igo Cario<; 
Dubin i, tão vantajosamente conhecido no 
meio artistico po rtuense. 

O aud itorio \'ic toriou calorosamente a 
1llustre executante, na qual o estylo de cada 
composito r adquire o verdadeiro c:1chet pe­
culiar. 

Julio Caggiani, o eximio \·iolinista lisbo­
nense, de camaradagem co m o violoncellisrn 
po rtuense Carlos Quilez e pianista hespa­
nhol Pedro Blanco estão actualmente fazen­
do as delicias dos frequen tadores do E sp i­
nho. No dia 7 do corrente teve Jogar no 
Café Chinez uma brilhan te matinée musical 
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em que Caµgiani arrebatou o auditorio n'um 
difficil solo d' Alard, sobre motivos da Filha 
do Regimento , Je J )onizetti. 

O programma magnificamente organisa­
do continha mais duas selecçóes, uma da 
1\'avarraise, de i\lassenet e outra do Sanson 
et Dalila, de Saint ·Saens, solos de piano e 
Yioloncello, e tc, sendo todo elle muito ap· 
plaudido. 

A 9 realisou se no Club de Leça um ma­
gnifico concerto em que tomaram parte as 
notabilissimas artistas D. Guilhermina e D. 
Virginia Suggia, a distincta amadora de can­
to D. Maria da Conceição Castello Branco, 
o talentoso pianista Oscar da Silva e os 
apreciados diseurs Pedro Bandeira e Augus­
to Veras . 

"*" No sabbado 10 do co rrente, realisou-se 
no Club da Praia de Cascaes, o primeiro 
concerto classico, em que foram executan 
tes os artistas hespanhoes que fazem parte 
do sexteto que al i funcciona esta epoca. 

Constava o concerto do quarteto de 
corda de Haydn, conhecido pelo quarteto 
das quintas, o trio serenata, de Beethoven, 
para violino, viola e v!olon_cello, ~ quarteto 
de Schumann,op. 47 para piano e mstrumen­
tos de corda. 

De todas estas obras é sem duvida o trio 
de Beethoven, o menos conhecido, pois só 
nos recorda de ter sido tocado ha tres an­
nos no mesmo cluh, causando então grande 
enthusiasmo. 

D'esta vez agradou egualmente por com­
pleto, mas os _artistas s? foram appla1;ldi~os 
por umas trinta pessoas, que consutmam 
todo o publico que assistiu ao concerto. 

De todos os nu meros d' este trio especiali­
saremos o adagio, em que os tres artistas, 
Benetó, Escobar, e Calvo mostraram o seu 
incontestavel valor. 

As obras de Haydn e Schumann tambem 
tiveram uma execução bastante cuidada, 
sendo digno de menção a forma como o sr. 
Bonet (pianista) interpretou a genial pro­
duccão do immortal Schumann. 

CÓmo dissémos '1 concorrencia era muito 
diminuta, o que não admira, visto o con­
ce rto realisar-se n'um dia de semana, á hora 
em que todos estão occupados nos seus afa­
zeres. 

Será bom, portanto, que o seguinte con­
certo classico tenha Jogará noite, com o que 
todos terão a lucrar. 

~ 

O excellente Sexteto do Gymnasio foi 
contractado para uma serie de concertos no 
Grand Hotel do Monte Estoril, iniciando a 

serie com uma optima audição que teve 
logar a 1 o do corrente e foi acolhida com 
inequi,·ocas demonstracões de apreco e en­
thusiasmo por parte dos frequentadores 
d'aquella formosa estancia de verão. 

Continha o programma entre outras peças 
as aberturas da Mignon e do Guilherme 
Tell, selecções do Rigoletto e 'Tannhaiiser, 
bailado do Feramors etc. 

O segundo concerto, que se effectuará no 
proximo sabbado, 17, e aos sabbados terão 
Jogar todos os seguintes, cons tará das aber ­
turas do Guarany e Rien:;i, seleccões de 
Fedora e Carmen, Danse Macabre, Scher:ro 
da oitava symphonia de Beethoven, Rapso · 
dia de Liszt, etc . 

Em honra do actual m1111stro portuguez 
da pasta da justiça, conselheiro Campos 
Henriques, de passagem por Mondariz, a 
numerosa colorua portugueza ali assistente 
organisou uma brilhante festa que constou 
d'um primoroso banquete e em seguida de 
concerto no qual tomou parte o nosso exi· 
mio violinista e musicologo Bernardo Mo­
reira de Sá que tocou o difficíl concerto de 
Mendelssohn para ,·iolino e arias bohemias 
de Sarasate, sendo o acompanhamento d' es­
tas ultimas feito pelo distincto pianistd ama· 
dor Dr. Forbes de Magalhães. 

Houve <Jinda uns monologos e uma scena 
do drama Leonor Telles, em que muito se 
distinguiram a Ex.111

• nr.• D. Laura Barros 
e o Snr. Manoel Reis. 

Todos os participantes eram membros da 
colonia portugueza actualmente n'aquella 
estação balnear. 

tjl: 

Deve realisar-se hoje na Assembleia da 
Granja um primoroso concerto promovido 
pelo distincto violoncellista Joaquim Casei · 
la, artista residente no Porto, onde é apre· 
ciadissimo. 

o programma figuram a Sr.• D. Alexan · 
drina Castagnoli /canto) D. Ofelia Nogueira 
d'Oliveira (violinista} os Srs. II. Guichard 
(canto) Nogueira de Oliveira (violeta} Ben 
to de Castro, José Schumacker e Luiz Cos­
ta (piano). 

~._.,. .<.)~ ~) 

~I NOTICIARIO j~ 
(~~~17" 4' ·~) 

DO PAIZ 

Em um longo e interessantíssimo artigo 
q_ue o Seculo insere no seu numero littera­
no de i 2 do corrente, publica o illustre cri­
tico d'arte, sr. J. Batalha Reis, sob o titulo 
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de A interpretação dos pianistas, as m<iis 
elogiosas referencias ao nosso grande pia 
nista Vinnna da .\loua, a proposito dos 
admira\·eis conccrros que hn pouco deu em 
Londres e de que a Arte Musical tamhem 
se occupou. 

Inicia o sr. Batalha Reis a sua formosa p:i­
gina de critica com n divi-;iio dos pianistas 
em duas cathe~oria ..; i-;c:r<1es ou grupos, a 
que dá o nome de impulsivos e intelle­
ctuaes. 

Os impulsivos, diz o erud ito homem de 
letras, sâo os de commoção forte e profun­
da, arrastados por um movimento interior 
espon taneo - em parte inconsciente e irre­
sistível -produzindo quasi sempre effeitos 
inesperados. 
~ão os de persona lidade ::nais pronuncia­

da, mais im periosa e mais absorven te. Exe. 
curando qualquer aucto r, são elles sobre­
tudo que a si proprio se executam. 

Os intellectuaes, diz ainda o sr. Ba talha 
Reis, siio os que investigam analyticamente 
os porgufs de cada inte rpretacão, o signifi· 
cado e o effei10 de c<.1da formá expressiva; 
os que escolhem e se decidem consciente­
mente, es1udnndo a historia de cada com­
posicão, as ideins litterarias que possam ter 
querido n'ella expressa r-se, a hiographia do 
auctor. 

São por conseguinte os que com mnis fa­
cilidad~ se suj e itam ás c reaçóes de outrem, 
os que mais fi e lmente se nproximam nas li­
nhas geraes, pelo menos, das intenções dos 
auctores. 

Assentes estes princípios, considera o bri­
lhante escrip tor a Antonio Rubinstein como 
um dos mais nornvei s representantes dos in­
terpretes irnpitlsil1os, e cita Hans de Buli:>vv 
como um dos mais typ icos interpretes intel­
lectaaes, fazendo entrn r lam bem n'esta ul­
tima cathegori a, e com sobeja razão, o nosso 
eminente Vianna da Motta . 

D' este, entre v:irias consideracões, que de­
finem scin tillantemenre o ca raéte r arr istico 
do nosso genial pianista, pedimos licenca 
para transcrever as segu intes: ' 

« Yianna da Mo na tem a faculdade de se 
apoderar sentimental e intellectualmente dos 
autores, de os pensar tocando-os, a preoccu­
pação de compr~hender cada autor musical, 
no mesmo sentido com que este Yerbo se 
apl ica a um autor literario. E não é d'entre 
os dois pia11istas, d'en tre os dois interpretes 
intellec tuaes tão semelhan tes, o allemão BU­
low, mas o portuguez Vianna da Motta, o 
que me parece se r o mais reflectido, o mais 
ponderado, o menos impulsivo. 

Do aspeto fi sico de Vianna dn Motta de­
duzem -se focilmente as caracteristicas do 
artista: T em a cabeça, a fisionomia, a ex-

pressão d'um intellectual: olhar vivo e cri­
tico, finura, observação reflectida, ar calcu­
lador e minucioso de quem, á devoção pelas 
grandes coisas do Espiriro, alia sempre o 
cuidado das pequenas cond ições da exis­
tencia. 

As qualidades que desde logo impressio­
narr. na execução de Vianna da Motta, e 
dep(lis se lhe notam permanentes, são a 
clareza, a ni tid ez, o acabado; o sentimento 
da proporção, da ponderacão no colorido e 
na expressão; uma sequencia sen timental 
sempre con tida, um impulso de paixão sem­
pre dominado. Por qu.:! comprehende e dis­
tingue racionalmente todo5 os elementos ex­
pressivos, real isa tambem, com a mesma lu­
cidez, todos os estilos. Tem assim, em alto 
gráo, o sentimento historico com que pre­
tende reviver, elle mesmo, cada «autor em 
cada epoca, dando a impressão de o haver 
conseguido». 

E mais adiante: 
« Vianna da Mona era, quando ha pouca5 

semanas o trarei em Londres, um adepto do 
Filosofo Arthur Schopenhauer, perturbado , 
n'estes ultimos tempos, segundo elle me 
contou pelas improvisações profundas de 
Frederico 1itsche. 

A Filosofia de Schopenhauer tem influen­
ciado profundamente os musicos, por que 
é naturalmente a Filosofia d'elles. Eu talvez 
tente um dia explicar popularmente a Este­
tica schopenhaureana. 

Mas é menos i.~1portante o determinar 
exactamente o sistema filosofico adoptado 
por um artista, do que saber que o seu es­
pírito sente a necessidade de ter consciencia 
do Universo, e de conceber, na maior ex­
tensão possivel, não só a sua Arte especial, 
mas a Arte. 

Assim o inte resse de Vinnna da Motta 
pelas outras artes, - incluindo n'ellas a Li · 
teratura, - é quasi tão intenso como o seu 
interesse pela musica: Em Londres visitou, 
estudando, as galerins de Pintura e E scul ­
tura, quiz conhecer minuciosamente a obra 
dos grandes coloristas inglezes,- Turner e 
vVatts - as obras de John Sargenc, e levou 
para a Allemanha as ultimas publicações 
criticas sob re os artistas da Gran-Bretanha, 
os livros dos grandes romancistas modernos 
britanicos, e os dos grandes poe tas que 
ainda não conhecia, muito preocupado com 
Byron,- esse quasi esquecido profeta ro­
mantico dos começos do sel:ulo x1x, - qt.:e 
só agora os Edito res i\lurray revelaram 
completamente, na edição de que/. ustamente 
acaba de publi car-se o ultimo vo um e». 

Recomrnendarnos aos nossos leitores a 
leitura inte~ral d'este bell o artigo, de que 
as simples transcripções que tomamos a li-
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berdade de fazer nno dão senão uma pallida 
ideia e que conjuncramente com o trabalho 
biogr2phico do nosso excellente amigo, o 
Dr. Antonio Arroyo, constitue a melhor 
synthese biographica do glorioso pianista 
portuguez. 

O Jornal Official inseriu ha dias os pro­
grammas dos concursos a premio e dos de 
~dmissão aos cursos supe riores que hão de 
realisar-se no l{eal Consen·acorio nos dias 
3, 4, S, 6 e 8 d'Outubro proximo. 

O programma do concurso de harmonia a 
premio e de adm iss?ío ao curso supe rior de 
contraponto fuga e composição, consta da 
realisacão de um baixo, ou canto dado. 

Para' o concurso a premio de canto indi 
vidual e collectivo, bem como d'admissão 
ao c urso de c.10to theatral estabelece-se um 
trecho classico <Í escolha do concorrente, e 
a romanza das Vesperas, de Ve rdi. 

Para concursos de premio do 3.0 anno do 
curso supe rior de violonce llo, e de admis­
são ao mesmo curso superior-concerto de 
Klengel. 

P ara o concurso a premío do 3.0 anno do 
curso superior de piano : allegro do 1 .o tem­
po do concerto em sol m enor, op. 25, de 
1\le ndelssohn, edição conforme ao 6.0 v~l. 
dos trechos de concurso do Conservatono 
de Pa ris-Duram! & Fils, editores. 

P ara o concu rso a premio do 3.0 anno do 
curso geral de pianv-Toccata em sol maior, 
n.º 2, de Scarlatti, vol 277 da edição Peters, 
revista por Hu low. 

E para o concurso d'admissão ao curso 
supe rior de piano--Andante spianato e al­
legro gioioso, op . ..J.O, de e. R einecke, edi · 
cão Seigel's· L eipzig. 
' Quanto ao concurso d ' arte dramatica, pre­
mio do J.o ann o <.i'esse curso o programma 
consta d'um trecho tirado á sorte (p rosa ou 
verso) e d'um trecho á livre escolha do exa­
minado. 

E ste ultimo concu rso tem logar no ultimo 
dia-~ d'Outubro, e os outros pela ordem 
em que os publicamos de 3 a 6 do mesmo 
mez. 

qp 

Cada ,·ez se sente mais a falta do estudo 
da lingua allemã entre os nossos musicos, 
quer profiss1onacs, q uer amadores, poden­
do contar-se como excepções 0s poucos 
que teem algum conhecimento d'esse idio­
ma. 

Já em um dos ultimos numeres d'esta re­
vista, o nosso illustre collabo rador Vianna 
da 1\lotta a pontava a necessidade em que 
se encontra hoje todo o musico de saber 
bastante allemão, para poder estar ao cor-

rente de um grande numero de obras de 
litteratura musical, que se publicam na Al­
lemanha, e que convem por todos os moti­
,-os conhecer. 

Ias mesmo os que não queiram levar tão 
longe as rn,·estigacões artísticas, luct~ rão 
com difficuldades qliando e ncontrem indica­
cões de movimento ou de expressão em lin­
gua allemã, como succede e m grande nume­
ro das edicões, que mode rnamente se teem 
vulga risadÓ. 

Para esses imaginamos publica r um voca­
bulario de poucas paginas, ma~ quanto pos­
sivel compie to, em que os termos e phrases 
musicaes allemãs sejam acompanhadas pela 
competente tradudo portllgueza ou italiana. 

Ü folheto, '~UC suppÔmOS preencher{[ uma 
importante lacuna, será distribuído gratuita­
mente aos nossos assignantes e leitores, con­
junctamente com o proximo numero, e ven­
dido depois sepa radamente por insignificante 
quantia. 

c8:> 

F echa hoje a matricula para as a ulas da 
Real Academia de Amadores de Musica, que 
comecarão a funccionar, conforme o costu­
me, no dia 3 do proximo outubro. 

De 23 a 3o .. 10 corrente mez é a assigna­
tura dos termos. 

* O nosso genial pianista José Vianna da 
Motta regressou hontem a Berlim. Em o­
vembro p roximo partirá para a America do 
No rte onde se acha contratado para uma se­
rie de conce rtos que deverão realisar-se em 
1 ew York, Boston , Chicago e outras {Jrin­
cipaes cidades d'aquelle Estado. 

cg:, 
Veiu para Portugal o maestro italiano 

Attilio Capit:.i.ni, csc ripturado pe lo empre­
zario Sousa 13astos para a presente epoca 
do thcatro da Avenida. 

Capitani tem feito a sua carreira no Bra­
zil, onde é muito apreciado. 

c8:> 
Podemos annuncia r como c•:rta a vinda a 

Lisboa da orchestra de Camillo CheYillard. 
mais conhecida pela designação de Orches­
tra Lamoureux, do nome do seu funda­
dor. 

E ste exce llente grupo arcisrico deve ,· ir 
no proximo mez de abril para o theatro 
D. Amelia. 

c8:> 
De rnlta dos Estados Unidos do Brazil e 

de passagem para 1 !espanha, demorou-se 
algum tempo na nossa cap ita l o insigne vio­
loncellista P ablo Casais, a q ut:m agradece-
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mos a honrosa visita com que obsequiou 
esta redacção. 

o 
Principia hoje e termina em 3o do cor­

rente o praso para admissão dos alumnos á 
frequencia no anno lectivo de 190+ a 1905, 
no Conservatorio Real de Lisboa. 

Quaesquer esclarecimentos prestam· se na 
secretaria d'aquelle estabelecimento d'en­
sino, cm todos os dias u teis das 10 horas da 
manhã ás 3 horas da tarde. 

o 
Afim de tratar de assumptos que se pren­

dem com a organisação da compa1:hia que 
ha de funccionar na proxim a epoca lyrica 
no thcatro de S. João, do Porto, partiu para 
Italia o sr. Diogo de Freitas Brito empre­
sa rio d'aquella casa de espec taculos. 

~ 
A «Soc iedade de conce rtos e Escola de 

Musica» acaba de augmen tar o seu corpo 
docente com mais um distincto p rofessor 
de piano, o sr. Carlos Go nça lves, que des­
empenha, como se sahe, identicas funcções 
no Conservatorio . Jmpoz-se esta medida 
pelo augmento sempre crescente das matri­
culas e como desdobramen to da aula do sr. 
Marcos Garin, que brilhantemen te, e desde 
a sua fundação dirige o<; cursos de piano 
n'este estabelecimento de ensino e p1 opa­
ganda musicaes 

A direcção da ociedade trabalha, de ac­
..:or<lo com <i comn1issão musical, na orga­
nisação do 3 v grande concerto, com ot·­
chestra de 80 execu tantes, concerto exclu­
siva mente compos to de musica portugueza, 
que deverá ter logar antes do fim do cor­
rente anno. 

<> 
Encontram se já publicadas e á venda nos 

armazens da especialidade as duas lindas 
valsas - Trei10 de Da1·io F lorez e <Devaneio 
de Alfredo Mantua, a qu e alludiamos em 
um dos numeros passados. 

o 
Foi agraciado com o habito de S. T hiago 

o sr. Joaquim Martins Branco, mestre de 
musica da gua rda municipal do Porto. 

DO ESTRANGEIRO 

New-York vae possuir um monumento a 
Verdi, cujo auctor será o estatuario pale r­
mirano C1viletti. 

c8J 
A celebrada Vill a d'Este em Tivoli. tão 

immorta lisada por Liszt, em suas composi­
cóes1 parece ~ue vae ser vendida a uma com· 
mumdade rehgiosa franceza, das que o go­
verno actual da França. poz na Fronteira 
tambour battant. Os habitantes da pequena 

cidade sentem-se desolados de que aquelle 
pequeno paraizo não fosse antes adquirido 
pela municipalidade local. 

o 
Massenet, incansàvel na sua fa ina de com­

pôr, trabalha activamente na M edêa, cuja 
musica está muito adeantada. 

Dando-se alguns breves dias de dcscanco, 
o celebre musico partiu para Dinard oo'de 
se demora proximamente uma semana. 

o 
O Conservatorio dt: musica de Genebra 

acaba de nomear seu director artí sti co o fa­
moso violinista francez H en ry Marteau, que 
ha annos occupava com grande distinccão 
um dos p rimeiros Jogares no co rpo doce;1te 
do estabelecimento . 

-:&:> 
Um negociante de Milão, antigo diseipulo 

do Conse rvato rio da mesma c idade, dc:ixou 
no seu testamento um legado de So.ooo fran­
cos áquelle estabelecimen to musical. 

c8J 
Parece que será S. Carlos de apoies o 

primeiro theatro de Italia que fará ouvír a 
nova partitura de Leoncavallo '](o/ando de 
B erlim, que será estreada na capital prus­
siana no mez de novembro proximo. 

<> 
Massenet acaba de transformar o perso­

nagem do protogonista do seu vVerther de 
tenor para a voz de bary tono, sendo o cele­
bre can tor Battistini quem primeiro cantou 
a opera, recentemente em S. Petersburgo, 
depois da nova adaptaçã.). O mesmo inter­
prete devc: rá can tai-a no theatro Ad ri ano de 
Roma na estação lyrica do proximo ou­
tomno. 

H. d'Albe rt o d irecto r do «Gymn:1se)) de 
Marselha, ab re um concurso restricto JOS 
compositores na turaes da cidade para é: es­
colha de uma nova opera-comica inedita. 
A partitura que alcançar a preferencia do 
jury será executada sem falta na proxima 
estação do theatro 190+-S, sendo todas as 
despezas po r conta do emprezario do t hea­
tro . 

o 
Mascagni trabalha actualmente em com­

pôr a m'usica d'um drama em dois quadros 
que separa um i11terme770 d'orchestr~. A 
obra chama-se L' Amica e a acção passa-se 
n'uma região Alpina e no Piemonte . 

o 
Um musico de Veneza parece ter e ncon­

trado n'um grande sacco de musicas vendi­
das como papeis de refugo um original de 
Chopin, que elle não hesita em considerar 
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como sendo o autographo do 2 0 .0 nocturno 
jamais ouvido e nunca publicado. Embora o 
t"acto careca de se r su fficientcmente escla­
recido, se à supposição tem visos de exacta, 
a descobe n a, qu e só o acaso trouxe, pode se 
julgar uma preciosidade musical. 

~ 
A cidade de Leipzig encommendou ao es­

culptor Seffner um vasto monumento em 
honra de Sebasti<io Bach, que será erigido 
nas immediações da egreja de S. Thomaz. 

<> 
Gemma Bellincioni, a celebre cantora, 

tanto nossa conhecida e que foi a creadora 
da protogonista da Cabrera, na sua inicial 
execucão, contractada expressamente para 
desem'penha r a mesma parte na Opé ra-co­
mique, de Pa ris, acaba de chegar aquella 
cidade, com o fim <ie se ape rfeicoar na dic­
ção da língua franceza em que ha dl! cantar 
a opera, agora. 

~ 
O abbade P erosi, seguindo um conselho 

que lhe dera Arrigo Boito, escreve á data 
das .ultimas n0ticias uma sym phonia. 

~ 
Simme uma nova partitura do composi 

tor Lazzarini, acaba de obter o mais afortu­
nado successo no thcatro de Recanati, pro­
xi mo d'Ancona. 

~ 
Os ronce rtos-Kaim, de ~l unich, sob a re­

gencia de Felix W e111gartner, executarão 
como novidades durance a proxtma escação: 
Pe11tlzesiléa, poema symphonico; (;lysses e 
'Via{[em e naufrag io, (Brehe); Fuga pa ra ins­
tnm1.:ntal d'arco, concerco de violino e Se­
renata (todas de Mozart); bailndos de Gluck; 
Suite Je Rameau; Lenore, (Duparc); Se­
gu nda symphonia (D'lndy); Liede r com or­
e hest ra ( \IV eingartne r), etc. 

~ 
Uma nova so-:: iedade «Bachgesellschaft» 

1nstituida para a divulgaçã::> das obras do 
grande mestre na Allemanha, delibe rou ado­
ptar as festas musicaes como meio de pro­
raganda. Um grande fes tival Bach vae rea­
lisar-se nos dias 1 a 3 de Outubro na cidade 
de L eipzig, e d'elle farão parte um grande 
concerto no Gewandhaus, um ou tro de mu­
sica de camara no pequeno ~alão do mesmo 
estab~ le~im ento, e um serv iço lithurs ico re­
consutmdo como no tempo do propno Bach 
na egreja de S. Thomaz. O encerramento 
das festas realisa r- se-ha com uma !?randiosa 
audição de musica sacra. ..... 

~ 
O theatro d'Eberfeld ( Allemanha) proje · 

cta levar á scena na proxima estação a for-

mosa opera do compositor francez Ernest 
Reyer, L a Statue. 

~ 
O novo theatro de Rovigo inaugura os 

espectaculos com a !ris, de Mascngni, di­
rigida pelo proprio maes tro compositor. 

Esta opera que por causa do estranho 
llbretto, não encontrou o successo a que 
tinha jus, é uma das obras mais notaveis do 
reportorio italiano moderno A intro<Juccão 
da· opera que termina pelo fa moso hynino 
ao sol, é uma pagina grandiosa como em­
balde se procura nas operas de Puccini, 0 
feliz e laureado compositor da Bolieme e 
Tosca. 

~ 
Saint-Sacns, actualn1ente no Rio de Ja­

neiro, realis0u o seu primeiro concerto com 
u m exito assom broso. Disputaram-se por 
som mas elevadíssimas os mais modestos lo · 
gares na sala do theatro. 

~ 
E xiste em \Vashington, na residencia do 

presidente dos E stados· Unidos da America 
um piano, reputado com jusciça como o 
mais sumptuoso que ex iste. No movei todo 
dourado interiormente esculpiram os bra­
zões de todos os diversos estados america­
nos. O custo c.festc fantasti co instrumento 
attingio a bonita e redonda somma de 75.ooo 
francos, ce rca de desesete contos da moeda 
c .rrcntc portugueza. 

~ 
:\o proximo nnno de 1905, o audacioso 

c:J11or de Milão, Eduardo Sonzogno, fará 
uma estação d'Opera italiana em Paris no 
theatro Sarah Bernhardt. 

O reportorio será composto das obras de 
Mascagni, GiorJano, Leoncava llo, Orefice, 
Cilea, Filiasi e outros auctores de que 
So1~zog!10 é editor e propulsor. To-Jo o n:ia­
tenal virá expressamente do theatro lynco 
de Milão, propriedade de Sonzogno. 

. . . 
. "' ' _ ..... 

NECRO LO GIA 
P or carta de 5 de Agosto p p. d1rigida 

pelo afamado fabrican te de ins trumentos 
musicas C. G. Conn, de Elkhart, Indiana ao 
nosso collaborado r Borges da Silva. sabe-se 
1e r fall cc ido em Novembro do anno ultimo, 
n:i cdaoe de 67 annos, o celebre cornetinista 
inglez .J ules Lévy. 

Foi a este virtouse que José Rodrigues 
d'Oliveira um dos nossos primeiros concer­
tistas de cornetim dedicou uma das suas 
inspiradas composicões intitulada «Home-
nagem a LéYy». , 
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I SijCIEDADE DE CONCERTíl~ E E~COLA DE 
FUNDADA EM f DE JULHO DE f 902 

Séde: Bua, do Alecrim, 1.,, 1.º 
(Junto ao Caes do SodréJ 

Cnrsol!!i noctnrnos 

As aulas abriran: a 1 de outubro e fecham a 31 de julho 
A matricula geral comeca a 1 S de setembro continuando aberta todo o 

anno lectivo. · 
Curso completo do Conse rvacoriu R ea l de Li8boa. para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
, alumnos. 

PROPESSORES 

D. Rachel de Sou;a, Frederico Guimarães, Marcos Garin, 1 
Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, 

' 

... "" -José Henrique dos Santos, W"'!ceslau Pinto e Rodrigues Beraud 

, .~ _ C.•~•'" do ""'u·"''"'' '" g:•"•"''"'" do 81 m:::~•diçl" •• """"" "" ..-..il 
~ 

Ae RARTR030T 
Sede HAMBURGO -- Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre: 

DA MBURGO - PORTO - LISBOA. 
ANTUERPIA. - PORTO - LISBOA. 

LONDRES - PORTO- LISBOA. 
LIVERPOOL -- PORTO-LISBOA. 



A ARTE MUSICAL 

Publlcaçãó qttlozeoal de musica e theatros 
LISBOA 

~i. m11 Ifiljl ~~T 
FABRICA DE PIA NOS - STUTTGART 

-----*·+-~-----

A casa CARL HA.RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o s_ystema americano. 

Os pianos de CARL HA.RDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d>honra); Paris, 1867; Vien na, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc.,. etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA. LA.li· 
BERTINI, representante de CARL HA.RDT, em Portugal. 

: LEITURA MUSICAL POR ASSIONATORA 
ALUGUEL DE llUSICA POR SUO DEIS MENSAES 

A casa Lambertini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 
cultores, teve a honra de introduzir em Portugal o Alug uel de Musica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif­
ferença-a de ser muito mais economico que lá fóra. 

Ao prmcipio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações em ac­
ceitar a nossa Leitura Musical, como uma distraccão e um passatempo interessantissimos 
e como o unico meio de fo rmar uma boa educacão' artistica. 

T riumphou finalmente dos velhos habites e 'rotinas, a boa orientação artistica dos nos­
sos principaes amadores, e finalmente se comprehenderam todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, Já pela 
facilidade de tocar á primeira vista, já pelo estudo dos grandes mestres, já pela analyse das 
diversas escolas, já finalmente, pela dehciosa distraccão que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos Mozart e dos Beethoven. · 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAMBERTINI 
43, 44, 45, P, Restaurado1·es, 47, 48, 49 
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Litteratura musical 
Ernesto 'Vieira: - Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 vol. 

adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta­
mente ineditos, broch.. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encaden:ado com capas especiaes . .............................. . 

'Ernesto '1ieira :-Diccionario musical, ornado d~ numerosasgrav., ( 2.• edição 
llicbel•aua;elo Lamberttui; - Chansons et mstruments, rense1gnements 

pour l' etude du folk-lore portugais (não está no commercio). . . . . . . . 
Arte lln•ical: - Revista quinzenal fundada em 1899 e illustrada com gravu­

ras, cada anno pub licado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...............• 
Encadernado com capa especial . ................................. . 

Anouario .Musical. fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui­
tas gravuras. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Canto e piano 
Pereira : - Natus est Jesus, texto portuguez. . . . . . . . . . . .................• 
Scbira: - Sognai, texto itali:mo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

>' L'ultima lagrima, texto italiano .............................. . 

Violino e piano 
Du111•la: -Feuille d'album .. ................ ............ . 

Piano só 
Battmann: - Aida, petite fanraisie . . . . . . . . . . .. . ...... .. .. .. .. ... ..... . 
Bellando : - Melodia romantica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

» ~ostalgia . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bomtempo: - Ch2's.antcme, menuet ...........................•....... 
Braga : - Perle du hiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Brlnita: - Romance sans paroles ..... .... .............................. . 

>) Menuet ....... . . ...... . ....•.... . ... . ................... . ... 
<:arpeutler : - Aida, transcription facile. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
<:olaço : - Fado Hylario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...... .... . 

» Fado corrido e Fado do Pintasilgo ..... . ............. . ....... . 
Daddi : - Rimembranza, \'alsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. ............. . 
FIOJ:"'ez: - Trevo, valsa ......................•.......•............... . ... . 
Portado : - Zininha, valsa. . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
DO!!illiJh\.: - Quarta Rapsodia portugueza .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 
Lacerda : - Can9ão do Berço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

» Lusnanas, valsas. . . . . . ... .. .... . . ....... . .... ... . . ........ . 
Dackee : - Caressante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. .. ....... . 

» Honey Moon, valsa. . . . . . . . . . . . ............................ . 
Hantua: - Grata, valsa .............•................................. 

» Pas de quatre (Broinhas de milho). . . . . . . . . . . .............. . 
P'ra inglez ver, valsa ........................................ . 

» Devaneio. valsa.. . . . . . . . . ................. · ................ . 
Da1111carenbas: - Celeste, polka ...................................... . 
OeNten : - Clochette des Alpes . . . . . . ............................... . .. . 
Olh·eira i - Caldas Club, pas-de-quatre ............... . ................ . 
Pere ira : - Lisboa á noute, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Pinto : - ConSdence, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . 
Bove1.·: - Arte Nova, valsa .......................... . . . . . ............. • .. 
Sapetti t -Espoir d'amour, valsa ................................ . .... . 
Collec<;ão de Fado8. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
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GRANDE SORTIMENTO DE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS DE TODAS AS EDIÇÕES 



PROFESSORES DE MUSICA 
IA.de lia lletnz. protessora de piano, Rua do Jardim á t:strella, 12 
1 Alberto Lima. professor de guitarra, Rua das Pretas, 23 l l A.lberto ~iu.·ti. professor de canto. <J{ua Castilho. 34, 2.º 

1 .~lexandre Oih·~ira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48. 2.0 

Al4"xandre Rf"y Cola«;o. professor de piano, R. N. de S Francisco de Paula, 48 
A..lf1·4"do uantua. professor de bandolim, Calçãda do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A ndres Goni. professor de violino. 'Praça do Princ1pe '1{eal, 31, 2.0 

Antonio Soll~r. professor de piano, Rua 8Ylalmerendas, 32. PORTO ' 

Candida Cilta de l"'emos. professora de piano e orgão, L. deS. Barbara, Sr ,S.0 ,D. 
carto• Gonçnlve!lii. profossor de piano, Travessa da f>iedade, 36, r.0 

CarloN Sampiiio. professor de bandolim, 'R....ua de Andalu:r, 5, 3.0 

Carolina PalhareN. professora de canto, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

Eduardo .Nicolai. professor de violino, informa-se na casa LAMB.t.RTJNI 
Ern4"~to Vieira, Rua de Santa Martha. A. 
Flora de Naza.rt_•tb §il''ª• prof. de piano, Rua dos Caetanos. 27, 1.0 

Fra 11ch-.co Rtl.hia. professor de piano, R. Luir de Camões, 71 -F1•a1witlílco Renetlt. professor de violino. informa-se na casa LAMBERTJNl. 
GuUb.-rmtna Callado. prof. de oiano e bandolim. R Paschoal Mello, 131, 2.0 ,D. 
Irene- Zoz1u•te. professora de piano, Rua José Estevam. 27, 3.0 ']). 

hmlittft Roqu~ .. professora de piano. Travessa de S. José, 2 7. 1 .0 , E. 
•oão IE. da .Matfa ..Jnntot·. professor de piano, 'l{ua Garrett, 11 :2. 

Jonquim A. narun• .aunio•·· professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1 .0 

JoNé Henrique do- Santo@I. prof. de violoncello. 'R.. S. João da 8Ylatta, 61, 2.0 

Julietta Dirsch. professora de canto Rua Raphael d'Andrade, 'R.: G., 3.0 

Léon .tamet. professor de piano, or~ão e canto. 'Travessa de S. 8Ylarçal, 44, 2.0 

LH<"ilia ~oreira. professora de musica e piano. 'T. do g.foreira, 5 r/c 
H."'• San"uinetti. professora de canto. Largo do Gonde Barão, 91, 4.0 

Uauuel Gome ... professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.o 
11 llar~ON Qarin. profes"°r de piano, C; da Estre/la, 20, 3.• 

Haria llaraarida Franco. professora de piano. 'l{ua Formosa, 1 7, 1.0 

Phtlomf"na Rocha. professora de piano, Rua de S. Paulo, 2q, 4.0
, E. 

1 Octavia Hanoeb. professora de piano, R11a 'Palmira, ro. 4.•, E. 

-Rodriiro da Fom114'lca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

Victoria Hiré1111. professora de canto, Praça de 'lJ. Pedro, 74, 3 .0
• D. 

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
~o Brazil (moeda forte )... . . . . . . . . . . . ....... . . . ..... . ....... . 
Estrangeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•... . ..... 

Preço avulso 100 réis 

1~200 
1~800 
Fr. 8 

i 
T1>da a correspondencia deve ser dirigida á 7?,.edacção e C1dministraçáo ~ 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 1 
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